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VVoltaram todos para o local onde estavam armadas 

as barracas. Sentaram ao redor da churrasqueira 

improvisada e resolveram organizar uma campanha 

de proteção ao meio ambiente, principalmente para 

conscientizar os familiares sobre o uso adequado da 

água. Mas:

− Estou fora disso, gritou Zeca. Eu em campanha? Nem

pensar...

Ninguém falou nada, afinal esse era o Zeca que todos

conheciam.

A professora aplaudiu a ideia e disse que ajudaria em

tudo que a turma precisasse. Depois foi um tal de cortar

pão, colocar linguiça no meio e matar a fome. Terminado

o lanche, Cida pegou dois sacos de papel e foi dizendo:

− Vamos começar a campanha entre nós, pessoal!

Vamos separar o lixo: reciclável neste saco, restos de

alimentos neste outro. Mãos à obra.

Muitas brincadeiras depois, Paulinho gritou:

− Olhem para o céu! Bem em cima de nossas cabeças,

temos água em estado gasoso! Parece que vamos

acompanhar o tal “ciclo da água” bem de perto.

A professora ficou preocupada. Pensou rapidamente em

proteger as crianças. Não muito longe dali, um pouco

mais para baixo, morava Seu José e Dona Rosa. Eles

tinham um grande galpão. As crianças podiam continuar

“acampadas” e protegidas da chuva. Reuniu a turma

e explicou o plano. Todos rapidamente concordaram,

menos Zeca, que como sempre resmungou.

− Por mim, ficava aqui mesmo. Bando de medrosos!

Mesmo assim acompanhou a turma rio abaixo.
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CCom muito barulho, as crianças se instalaram no 

galpão cheio de palha e milho. Os meninos colocaram os 

sacos de dormir num canto, as meninas e a professora no 

outro. A chuva ia ficando cada vez mais forte. O barulho 

da água e do rio ia aumentando. A professora procurou 

distrair as crianças. Recolheu a palha de milho de uma 

área do galpão, colocou pedaços de tijolos uns sobre 

os outros, pegou lenha de um canto e acendeu o fogo. 

A alegria voltou de imediato. Todos se sentaram ao 

redor do fogo. A professora abriu a mochila de lanches 

e distribuiu sanduíches, pedaços de frango assado, de 

bolo salgado...

Enquanto isso, a chuva não parava mais. O barulho do 

rio era tanto que parecia que o mundo vinha abaixo.

− Quanta água! Será que vai chover a noite toda?,

perguntou Aninha.

− Pelo jeitão da coisa, parece – respondeu Zeca.

− Isso está com cara de enchente – falou Paulinho. De vez

em quando tudo ficava claro por causa dos relâmpagos...

− Esta será uma longa noite!, comentou Agrinho.

− Mesmo assim, vamos tratar de dormir, disse a

professora. Aqui estamos seguros.

Que dormir que nada! Até o Zeca já tinha ficado com

um pouco de medo. Mas não falou nada para não

comprometer sua “imagem”.

E a noite toda choveu sem parar.
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OO dia foi chegando. E tudo indicava que seria 

um dia muito feio. A melhor notícia mesmo veio de 

Dona Rosa, que convidou a turma para o café em sua 

cozinha. Antes, fizeram fila para escovar os dentes na 

única torneira disponível. O primeiro da fila, Paulinho, 

ouviu um coro bem alto: “Fecha, fecha...”. As crianças 

estavam conscientes da necessária economia de 

água. Sabiam que, mesmo com chuva a água deve 

ser poupada, porque chuva não é sinônimo de água 

potável.

No café, a professora apressou as crianças, pois tinham 

de voltar antes que a chuva recomeçasse.

Depois de muito andar na beira do rio, chegaram a 

um local bastante degradado. E era ali que o ônibus 

estava estacionado. Não tiveram nenhuma dúvida de 

que o estrago era grande! As águas tinham coberto 

as margens do rio. As árvores caídas, as plantações 

submersas mostravam o resultado de horas e horas de 

chuva muito forte.
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NNa volta as crianças permaneceram quietas. 

Pelas janelas do ônibus, olhavam espantadas para 

os estragos. Na parte mais baixa da região, casas 

quase cobertas por água, gente retirando móveis, 

ajudando pessoas doentes. Até na propriedade do 

Seu João o prejuízo era grande. Mas, pelo menos, 

ele aprendeu rapidamente a lição: agora estava 

ajudando os desabrigados.

A fábrica que jogava esgoto industrial no rio também 

estava fechada. Uma placa bem grande anunciava 

sua transferência para outro local. Mas todos sabiam 

que o órgão fiscalizador tinha obrigado a fábrica a 

se mudar para uma área adequada, além de exigir 

que providenciasse o tratamento de efluente.
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NNo dia seguinte, o tempo já estava melhor.

Mesmo assim, a movimentação das pessoas ainda 

era grande. Algumas casas continuavam alagadas 

e das torneiras não saía um pingo de água. Uma 

recomendação passava de boca a boca: Fervam a 

água antes de beber, mesmo que seja água filtrada.

A professora resolveu levar as crianças até a estação 

de tratamento da água. Assim elas poderiam 

conhecer todas as fases pelas quais a água passa 

até chegar às torneiras.

Mas, quando chegaram na estação de tratamento, 

ficaram sabendo que naquele dia a captação de 

água estava suspensa. Com a chuva muito forte, 

uma quantidade imensa de terra, areia e pedrinhas 

tinha se acumulado aí, impedindo o tratamento da 

água. As crianças entenderam logo que as chuvas 

provocaram a erosão dos solos. Compreenderam 

também porque falta água quando chove muito em 

um rio degradado. Agrinho, muito preocupado com 

a situação, falou bem alto:

− A nossa campanha deve começar já! Afinal de

contas, mesmo a água sendo renovável ela está

cada vez mais escassa e por isso cada vez mais cara.

Todos concordaram e começaram a combinar

ali mesmo como eles ajudariam as pessoas a

entenderem o valor da água para a vida.
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DDepois, foi um tal de preparar cartazes, panfletos...

Aninha fez uma porção de lembretes pintados de azul 

clarinho e ofereceu para quem quisesse colocar perto 

da torneira do banheiro, da cozinha, do tanque de lavar 

roupa, enfim onde se gastasse muita água.
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